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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições.  É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: Este trabalho propõe abordar a 
importância da elaboração e utilização de jogos 
como ferramentas de mediação no ciclo de 
alfabetização escolar (turmas de crianças ou 
jovens e adultos), a partir de uma experiência 
teórico-prática em um curso de formação de 
professores. Além disso, é de interesse também 
sondar as novas movimentações a respeito das 
práticas educativas, principalmente aquelas que 

se preocupam em entender como o educando 
aprende, não se detendo apenas ao que o 
professor deve ensinar. A pesquisa é do tipo 
bibliográfica de cunho qualitativo. Como aporte 
teórico este trabalho utiliza Ferreiro & Teberosky 
(1985) por sua perspectiva de alfabetização, 
Figueiredo et al (2009) as quais versam sobre 
atividades para o nível de hipóteses de leitura 
e escrita e Kishimoto (2003), por abordar 
sobre jogos e os seus usos na educação. Por 
conclusão, foi evidenciado que a utilização dos 
jogos favorece o desenvolvimento de leitura 
e escrita dos educandos, sendo assim um 
instrumento de mediação importante em sala de 
aula. Com isso, o trabalho com desenvolvimento 
de jogos na formação de professores possibilita 
práticas lúdicas para ampliar o desenvolvimento 
da aprendizagem das crianças, jovens e adultos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Letramento e 
Alfabetização; Jogos; Formação de Professores

EXPERIENCE WITH GAMES ON TEACHER 

TRAINING FOR THE LITERACY CYCLE: AN 

IMPORTANCE OF THE USE OF PLAYFUL 

RESOURCES IN THE SCHOOL LEARNING 

PROCESS

ABSTRACT: This paper proposes to approach 
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the importance of the elaboration and use of games as mediation tools in the school 
literacy cycle (classes of children or youth and adults), from a theoretical-practical 
experience in a teacher training course. In addition, it is also interest to know the new 
movements about educational practices, especially those that are concerned with 
understanding how the student lerans, not just stopping what the teacher should teach. 
The research is of the bibliographic type of qualitative nature. As a theoretical basic 
this work use Ferreiro & Teberosky (1985) for its literacy perspective, Figueiredo et al 
(2009) which deal with activities for the level of reading and writing hypotheses and 
Kishimoto (2003), for addressing games and the uses in education. In conclusion, it 
was evidenced that the use of games favors the development of Reading and writing 
of the students, thus being and important instrument of mediation in the classroom. 
Thus, working with game development in teacher education enables playful practices 
to broaden the learning development of children, youth and adults.
KEYWORDS: Education; Literacy; Games and Teacher Training

1 |  INTRODUÇÃO

As práticas pedagógicas relacionadas à alfabetização no Brasil passaram por 
diversos modelos. Entre métodos sintéticos, analíticos e a proposta fundamentada 
na teoria construtivista, o conceito de alfabetização perpassa por disputas de 
métodos de leitura e escrita e interpretações variadas sobre como alfabetizar. 
Nessa perspectiva, a utilização de treinos com intensas repetições contribuiu para 
a propagação de um ensino técnico e mecânico da aquisição de leitura e escrita. 

Após a efervescência do conceito de letramento e os trabalhos de Ferreiro e 
Teberosky (1985) sobre as hipóteses dos educandos durante o período de aquisição 
da língua, a reflexão sobre um modelo de ensino em que o sujeito participe ativamente 
emerge nas discussões do campo. Neste contexto, no processo de ensino e 
aprendizagem, o indivíduo passa de espectador para participante na construção do 
seu conhecimento e o professor, por sua vez, assume o papel responsável de propor 
reflexões necessárias e enriquecedoras as quais auxiliam o sujeito a comparar, 
analisar, questionar e desenvolver suas hipóteses. 

Diante disso, este trabalho propõe refletir sobre a importância da elaboração e 
utilização de jogos como ferramentas de mediação no ciclo de alfabetização escolar 
(turmas de crianças ou jovens e adultos), a partir de uma experiência teórico-prática 
em um curso de formação de professores. 

O uso desse recurso possibilita aos educandos um ambiente de envolvimento, 
transporta para o campo de aprendizagem uma potencialização da construção 
do conhecimento, introduzindo as propriedades do prazer e proporcionando uma 
ação ativa e motivadora interna, típica do lúdico (KISHIMOTO, 2003). Além de 
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serem práticas sociais, os jogos, devido a essas características de envolvimento 
do alfabetizante com a atividade escolar, são recursos compatíveis ao processo 
de aprendizagem uma vez que possibilitam a mediação através de indagações e 
reflexões impulsionadas pelo professor para o desenvolvimento de uma prática 
significativa para o educando.

Neste trabalho serão explorados o percurso histórico e o uso de jogos 
relacionados à alfabetização. A partir dessas concepções, será relatada a 
experiência em um curso de formação de professores na Universidade Federal do 
Ceará durante a disciplina de Letramento e Alfabetização no primeiro semestre de 
2019, com o planejamento e a elaboração de jogos para utilização em turmas do 
ciclo de alfabetização.

2 |  METODOLOGIA 

Para fundamentar este estudo foi realizada uma pesquisa de cunho qualitativo 
do tipo bibliográfica, a partir da consulta de artigos e outros documentos para a 
fundamentação teórica -importância e utilização de jogos lúdicos para alfabetização. 
Como instrumento de articulação entre teoria e prática, foram consultados, ainda, 
planos de aula produzidos na disciplina de Letramento e Alfabetização, do Curso de 
Pedagogia Noturno da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Ceará 
(FACED/UFC), no primeiro semestre de 2019. 

Tais planos deveriam ter como principal recurso um jogo lúdico, com objetivo 
de propiciar aos alunos uma experiência significativa durante o seu percurso no 
processo de alfabetização. A escolha desse aparato metodológico deu-se devido a 
compreensão do jogo como recurso mediador do processo de ensino-aprendizagem.

3 |  DESENVOLVIMENTO

3.1 Abordagem histórica

A história da alfabetização no Brasil foi marcada por intensos antagonismos. 
Além disso, o processo não se fortaleceu em cima de uma teoria, mas do fazer: fazer 
pela experiência. Os discursos sobre métodos foram subjugados/sufocados por 
uma compreensão errônea do construtivismo e da finalidade da palavra letramento, 
o que fortaleceu as estratégias rígidas cujo objetivo era, na sua maior parte, a 
decodificação das letras do alfabeto. Com o aparecimento de novas perspectivas 
educacionais, os métodos sintético, analítico e mistos (analíticos-sintéticos) 
passaram por uma ampla e acelerada difusão por todo o país.

A partir da década de 1990, houve uma mescla nas práticas escolares entre 
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às reflexões sobre o ato mecânico da alfabetização, que ensina a técnica sem que 
o sujeito saiba aplicar estes saberes em seu cotidiano, e a busca por explorar o 
letramento na apropriação da língua escrita, indo para além do modo mecânico, 
repetitivo e alienado de sentido para os sujeitos que estão em processo de 
alfabetização. 

Sendo assim, é necessário compreender que Letramento e Alfabetização são 
dois processos distintos, porém indissociáveis, pois a apropriação do Sistema de 
Escrita Alfabética (SEA) é tão fundamental quanto a capacidade do indivíduo de 
precipitar o seu mundo e seus conhecimentos prévios como repertório de produção 
e compreensão da língua (FERREIRO & TEBEROSKY, 1985). É por esse motivo 
que o processo de aquisição da leitura e escrita deve levar em consideração o 
contexto e a realidade de cada indivíduo, percebendo-os como agentes ativos da 
sua aprendizagem.

3.2 Os jogos e a alfabetização

De acordo com o Manual Didático do Centro de Estudos em Educação e 
Linguagem (CEEL) da Universidade Federal de Pernambuco, jogos são práticas 
sociais e,  

além de constituir-se como veículo de expressão e socialização das práticas 
culturais da humanidade e veículo de inserção no mundo, é também uma atividade 
lúdica em que crianças e/ou adultos se engajam num mundo imaginário, regido 
por regras próprias, que, geralmente são construídas a partir das próprias regras 
sociais de convivência (2009, p.10)

De fato, jogos são recursos multifacetários que por terem um planejamento 
tanto para sua construção quanto execução, possuem objetivos pré-estabelecidos 
os quais permitam atividades significativas quando voltados para o ensino de 
conteúdos escolares.

Refletir sobre as mediações realizadas nos processos de aquisição e leitura 
e escrita é um meio pelo qual o professor pensa os objetivos de aprendizagem 
pautados em situações significativas para os educandos. Dessa forma, é necessário 
se apropriar de métodos e metodologias que proporcionem discussões, reflexões e 
que ressignifique às ações para que, dessa forma, o professor junto aos instrumentos 
de mediação funcione como meio para a construção de um novo conhecimento. 
Nesse sentido, Kishimoto (2003) diz que o jogo é um instrumento com potencial, 
pois: 

a utilização do jogo potencializa a exploração e construção do conhecimento, 
por contar com a motivação interna, típica do lúdico, mas o trabalho pedagógico 
requer a oferta de estímulos externos e a influência de parceiros bem como a 
sistematização de conceitos em outras situações que não jogos (p.37)

Entretanto a autora retoma à importância da mediação do professor. O jogo em 



 
As Metas Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais 3 Capítulo 1 5

si apresenta limitações, com isso se faz necessário o planejamento e à disposição 
de material para o trabalho a ser realizado. 

Quando se refere ao processo de alfabetização, é preciso considerar todas as 
etapas que o compõe. Nesse sentido, antes de se debruçar especificamente sobre 
os recursos utilizados, é importante caracterizar os sujeitos que estão inseridos 
diretamente nesse processo: docentes e alunos. Ao assumir o papel de mediador 
pedagógico, o professor torna-se provocador, contraditor, facilitador, orientador. 

Ao considerar a importância da discussão desse material por professores, 
também é necessário argumentar sobre sua utilização e o estudo do assunto ainda 
na formação inicial, como foi feito durante a disciplina de Letramento e Alfabetização. 
Após discussões sobre a temática, foram produzidos e apresentados pelos alunos 
diversos jogos e atividades voltadas para as turmas do ciclo de alfabetização 
(crianças, jovens e adultos).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O uso de jogo na alfabetização permite a reflexão sobre princípios do sistema 
de escrita alfabética, consciência fonológica e outros conceitos sem remeter aos 
treinos exacerbados e repetições de sílabas, proporcionando um ambiente de 
aprendizagem agradável e de sujeitos ativos no seu processo. O jogo não tem 
uma ação diretiva entre aluno e professor, mas sim, é uma ação compartilhada 
entre os sujeitos. Como instrumento da mediação, esse recurso amplia o espaço 
de participação dos sujeitos na construção do seu próprio conhecimento, pois os 
indivíduos passam a poder interagir e compartilhar suas próprias hipóteses.

 A elaboração de jogos a serem usados nas aulas de alfabetização proporciona 
aos indivíduos participantes do processo de aquisição de leitura e escrita momentos 
de reflexão sobre a língua estimulando o conflito de esquemas através da esfera 
lúdica do jogo. Pois, o jogo junto a mediação do professor é palco para examinar as 
hipóteses de escrita do aluno. 

Em relação aos planos de aulas estudados, foi perceptível a necessidade de 
alguns elementos que devem anteceder a própria construção e execução desses 
recursos. Antes de planejar uma atividade, a significação dela no processo de 
alfabetização, bem como para a participação e interação pessoal do estudante, o 
professor precisa considerar as especificidades dos sujeitos para os quais ele está 
planejando.

Ao ser fundamentado em um estudo prévio no qual seja imprescindível 
considerar os objetivos para o que aquela atividade se propõe, o jogo passa a ter 
uma funcionalidade específica que não está ligada apenas ao divertimento. 

Dito isto, ao desenvolver o jogo para alfabetização é necessário conhecer o 
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nível de hipótese dos educandos. Para isso, seguindo o exemplo de alguns planos 
acolhidos, frisa-se à importância de utilizar estratégias como as apresentadas 
na pesquisa de Ferreiro & Teberosky (1985), em relação à definição dos níveis 
psicogenéticos de leitura e escrita.

Desta forma, para melhor compreender os conhecimentos das crianças sobre 
o objeto, uma opção para sondagem das condições de leitura e escrita é o livro: 
Avaliação da leitura e da escrita: uma abordagem psicogenética, produzido por de 
Figueiredo, Gomes, Melo e Farias (2009). Este material consiste em atividades 
propostas para todos os níveis psicogenéticos de leitura e escrita (pré-silábico, 
silábico, silábico-alfabético e alfabético) que buscam evidenciar as características 
dos conhecimentos de leitura e escrita dos educandos. Dessa forma, constitui um 
instrumento de aproximação com a realidade das crianças, demonstrando que ela 
não recebe apenas um rótulo, mas demonstra as hipóteses que possui sobre escrita 
e leitura, permitindo ver seu potencial.

Para que o jogo além da esfera educativa, também assuma a esfera lúdica é 
necessário compreender as relações da turma com o jogo. Para isto é necessário ser 
feito uma observação. Segundo Gil (2008, p.100) ‘’A observação constitui elemento 
fundamental para a pesquisa. Desde a formulação do problema, passando pela 
construção de hipóteses, coleta, análise e interpretação dos dados, a observação 
desempenha papel imprescindível no processo de pesquisa’’. A partir da observação 
das relações dos indivíduos entre si e com jogos surge os questionamentos: Dentro 
das relações desenvolvidas entre eles, a turma joga? Qual jogo chama atenção? 
A partir desses questionamentos é elaborado o jogo, baseado nas hipóteses de 
leitura e escrita dos educandos, e da sua relação social com o recurso. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A alfabetização no Brasil passou por dois períodos históricos distintos, um 
dominado por atividades de repetição; outro com caráter de negligência devido à 
difusão equivocada do construtivismo como método.

Os jogos, além da sua função lúdica, apresentam potencialidades a serem 
desenvolvidas pelo professor auxiliando o processo de ensino-aprendizagem. Utilizar 
este material é também conceber o sujeito ativo e participante na construção do 
seu conhecimento e, ao planejar a elaboração de jogos a partir dos conhecimentos 
prévios do educando, possibilita um ambiente de desenvolvimento e reflexões 
necessárias ao processo individual de aprendizagem. 

Diante do que foi exposto, debater novas formas de mediar os processos de 
aquisição de leitura e escrita possibilita a reflexão da ação do professor, ou seja, 
influencia diretamente na sua prática.  Dessa forma, mediante as especificidades 
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da turma, além de auxiliar no processo de aprendizagem, é papel do professor 
buscar meios heterogêneos que atendam tais necessidades sem tornar o processo 
massivo e puramente mecânico para os educandos. 

O contato com este material ainda na formação de professores oportuniza aos 
futuros profissionais possibilidades de trabalho na sua atuação. Além de remeter 
a importância da reflexão sobre o assunto, disciplinas as quais exploram o uso 
de jogos e de metodologias voltadas à motivação interna do sujeito (lúdico) são 
importantes para perpetuar as concepções em que percebem o educando como 
centro e atuante no seu processo de ensino aprendizagem. 

Dessa forma, explorar estes conceitos na formação de professores fortalece 
práticas voltadas à reflexão da língua, diferente de métodos os quais percebem 
o processo de alfabetização apenas como treino e de habilidades específicas. A 
prática da leitura e escrita deve ser reforçada em todos os níveis de hipóteses a fim 
de auxiliar o percurso do educando, sendo concebida como um trabalho de parceria 
entre o educando e o professor.
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